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José Carlos Mello 
Em que pese possuir a melhor 

qualidade de vida dentre as gran-
des cidades 'brasileiras, Brasília 
não é perfeita, vive problemas, 
até porque ela é a mais completa 
síntese do Brasil. Toda a grande-
za, toda a probreza, todas as dife-
renças regionais e pessoais aqui 
estão representadas. 

Brasília nasceu grandiosa, com 
pretensões de sacudir o marasmo, 
interiorizar o desenvolvimento, 
criar as bases' de um país moder-
no, o que obriga que a discussão 
de seus errosole seus problemas, 
de soluções, seja feita com ampla 
visão, com a grandeza que devem 
ter aqueles que têm o privilégio 
de aqui viver, jamais com menta-
lidade de aldeia, cóm perspectiva 
provinciana, que não combina 
com a monumentalidade de- sua 
arquitetura. 

O projeto urbanístico de Brasí-
lia exibe erros e acertos. Os erros 
devem ser debatidos, discutidos, 
para que as correções sejam fei- 

tas. O - próprio cotidiano, em sua 
dinâmica, modifica situações 
predeterminadas. As cidades são 
organismos vivos, mudando dia a 
dia. É isso que as tornam comple-
xas e frequentemente fascinantes. 
Os desenhos, as maquetes, são 
meros pontos de partida que te-
rão que se adaptar às necessida-
des e desejos da população. 

Em Brasília uma das carências 
básicas é a ausência de adequado 
equacionamento da questão dos 
transportes. A cidade jovem, pro-
jetada impõe dificuldades aos 
deslocamentos cotidianos das 
pessoas, só imagináveis nas cida-
cies antigas, que crescem, espa-
lham-se de qualquer modo, sem o 
menor planejamento. 

O brasiliense que não tem au-
tomóvel, a imensa maioria, pade-
ce horas viajando s de casa para o 
trabalho em meios de transporte 
inadequados sob todos os aspec-
tos. Os longos percursos entre as 
cidades-satélites e o Plano Piloto, 
sem paradas intermediárias, fa- 

Foram anos de trabalho, de 
debates, de estudos até que este 
dia chegasse. A solução adotada é 
a única compatível com os volu-
mes de tráfego existentes e futu-
ros. Não há muito o que inventar, 
as tecnologias de transportes são 
amplamente -conhecidas, e a ado-
ção desta ou daquela solução é 
imposta por parâmetros sócio-e-
conômicos, principalmente a 

C5demanda, o número de passagei-
ros a transportar e a extensão dos 
percursos. 
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zem com que o número de passa-
geiros transportados por quilô-
metro de viagem seja o menor do 
Brasil, provocando uma relação 
inversa, e perversa — a tarifa 	A decisão de construí-lo foi 
acaba sendo a mais cara. 	Ocompatível com o espírito de Bra- 

sília: arrojada, moderna, inovado- 
Mas hoje as coisas começam a g i ra. Que nossa capital continue 

mudar, o que • parecia um sonho ,..--Prenovando-se, buscando sempre 
impossível aí está corno palpável soluções para os seus problemas, 
realidade: o Metrô. Transporte , ; de modo que a qualidade de vida 
rápido, seguro, moderno, confor-L_ que alguns brasilienses já usu-
tável, que tornará o dia-a-dia dari fruem um dia chegue a todos que 
imensa maioria dos brasilienses aqui vivem. • 
menos duro. Um problema a me- ✓) 
nos na vida de milhares de pesso-r" Brasília não deve ser - a capital 
as, que já têm tanto com o que se da acomodação, não deve ser a 
preocupar. síntese de um país injusto para 

com a maior parte de sua popula-
ção. Deve, ao contrário, ser di-
nâmica, indutora de novas solu-
ções, motivo de orgulho e de es-
perança. 


